
O PREFEITO MUNICIPAL DE MIGUEL PEREIRA, 

809 -PROJETO DE LEI Nº HO DE 1972. 

LEI DE ZONEAMENTO DO MUNICÍPIO DE MIGUEL PEREIRA 

Faço saber que a Câmara Municipal, ten 

do em vista o bem-estar público, aprova e 

eu sanciono a seguinte lei: 

Art. 

adotam-se 

I 

II 

TEI 

IV 

VI 

19 - Para efeitos da presente lei, 

CAPÍTULO I 

DAS DEFINIÇÕES 

as seguintes definições: 

ALINHAMENTO - Linha projetada 

e locada ou indicada pela Pre- 

feitura Municipal para marcar 

o limite entre o lote e o lo- 

gradouro público; 

ALTURA DA EDIFICAÇÃO - Distãn- 

cia vertical medida do nível 

do primeiro piso da edificação 

até o ponto mais elevado da e- 

dificação; 

ÁREA DE EXPANSÃO URBANA - É a 

área contígua à ãrea urbana, com 

potencial para urbanização e cu 

jo perímetro estã definido em 

lei específica; 

ÁREA NÃO EDIFICÁVEL - Área na 

qual a legislação em vigor, na 

da permite construir; 

ÁREA RURAL - Área continua do 

território municival, exclui- 

das as áreas urbanas e de ex- 

pansão urbana que se destina a 

atividades extrativas, agríco- 

las, pecuárias ou agro-indus 

trial; 

AREA URBANA - Área continua for 

mada pelas sedes de Miguel Pe- 

reira e Governador Portela, cu 

jo perímetro estã definido em 

Dispõe sobre o zoneamento no Município de 

Miguel Pereira, 

cas A, — 

VII 

VIII - 

IX 

KI 

XII 

XKILI = 

KIV 

Estado do Rio de Janeiro. 

lei específica; 

CAIXA DE ROLAMENTO - Parte do 

logradouro público destinada 

ao trânsito exclusivo de pedes 

tres; 

EDIFICAÇÃO - Construção desti- 

nada a abrigar qualquer ativi- 

dade humana; 

EDIFICAÇÃO MULTIFAMILIAR - Cons 

trução destinada à moradia, di 

vidida em unidades unifamilia- 

res; 

EDIFICAÇÃO UNIFAMILIAR - Cons- 

trução destinada à moradia de 

uma única família; 

FAIXA DE DOMÍNIO- Faixa de ter 

ra, não edificável, situada ao 

longo de vias, cuja largura e 

extensão são determinadas em 

lei; 

LOCAIS DE INTERESSE TURÍSTICO - 

Trechos do território munici- 

pal destinados, por sua adequa 

ção, ao desenvolvimento de ati 

vidades turisticas e à realiza 

ção de projetos específicos; 

LOGRADOURO PÚBLICO - Parte da 

superficie do município desti- 

nada à circulação pública de 

veiculos e pedestres, oficial- 

mente reconhecida e designada 

por uma denominação; 

RECUO - Incorporação ao logra- 

douro público de parte da àrea 

de um lote a ele adjacente, a 

fim de recompor o seu alinha 

mento; 

USO MISTO - Existência de usos 

simultâneos e compatíveis em u-
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na mesma edificação; 

USO PERMITIDO - Aquele que & pre 

dominante na ãrea ou que mesmo 

não o sendo, sua presença não 

prejudica o uso predominante; 

USO PROIBIDO - Aquele que ofe- 

rece problema para Os usos per 

mitidos na àrea; 

USO DO SOLO - Tipo de ativida- 

de econômica ou não, desenvol- 

vido numa determinada área de 

terra; 

TAXA DE OCUPAÇÃO - Percentual 

da àrea do terreno que pode ser 

ocupada pela edificação; 

VIA COLETA-DISTRIBUIDORA - Via 

coincidente com a RJ-125, que 

se constitui no eixo para onde 

convergem todos os fluxos de 

XXI O —- 

XXIII - 

XXIII — 

XXXIV — 

trãfego urbano e rodoviário, 

servindo ao mesmo tempo de a 

cesso e distribuição de veicu- 

los ao longo da àrea urbana; 

VIAS CENTRAIS - Vias localiza- 

das nos centros dos distritos 

de Miguel Pereira e Governador 

Portela, onde se verifica a con 

centração de prédios de uso co 

mercial e de serviços ou a ten 

dência para que os mesmos se 

instalem; 

VIAS DE LIGAÇÃO INTRAMUNICI- 

PAIS E INTERMUNICIPAIS - Vias ' 

que a partir do eixo viário 

principal ou de vários pontos 

distribuidos pelos bairros, li 

gam os núcleos dos dois distri 

tos a diversas localidades do 

Município ou conduzem a saída 

para o Município de Vassouras 

e cujo leito coincide com o de 

rodovias vicinais e estaduais; 

VIAS PRINCIPAIS - Vias compre- 

endidas pela coletora - distri- 

buidora, centrais e ligações 

intramunicípais e intermunici- 

pais. 

VIAS SECUNDÁRIAS DE DISTRIBUI- 

ÇÃO - vias que ligamas vias de 

penetração às vias locais,dis- 

tribuindo o fluxo de veículos 

pelos bairros; 

XXV - VIAS SECUNDÁRIAS DE PENETRAÇÃO 

- Vias que ligam-se às princi- 

pais, permitindo acesso aos 

bairros e loteamentos e que 

servem de ligação entre a via 

coletora-distribuidora e as vi 

as secundárias de distribuição; 

XXVI - VIAS TERCIÁRIAS - São as vias 

locais dos bairros e loteamen- 

. tos; 

XXVII - ZONA - Subdivisão da ãrea urba 

na onde predomina um ou mais 

usos. 

CAPÍTULO II 

DAS DISPOSIÇÕES GERAIS 

Art. 2º - A presente Lei define os pa- 

râmetros para a utilização do solo da área 

urbana do Município segundo as diferentes 

modalidades e intensidades do uso do solo, 

bem como para as atividades que se desenvol 

vem na ârea. 

Parágrafo único - As modalidades de u- 

so do solo e as atividades são classifica - 

das como permitidas cu proibidas em relação 

ao uso predominante local. 

Art. 392 - Serã mantido o uso das atu- 

ais edificações, desde que licenciadas pelo 

Município atê a data da vigência desta Lei, 

vedando-se as ampliações que contrariam as 

disposições estabelecidas nesta Lei e nos 

respectivos regulamentos. 

Parágrafo único - Serão respeitados os 
alvarás de construção ja expedidos,. desde 
que a construção esteja em andamento ou se 

inicie dentro de 30 (trinta) dias contados 
da vigência desta Lei. . 

Art. 49 - Os proprietários de terrenos 
existentes, aprovados anteriormente à esta 

Lei, cujas âreas estejam abaixo das mínimas 
previstas poderao neles construir, obedeci- 
dos o disposto nesta Lei para a zona onde 

estiver localizado e demais parâmetros do 
Código de Obras. 

Art. 59 - Os lotes existentes no momen 
to da entrada em vigor da presente Lei e 

que não satisfaçam às condições de validade 
previstas na legislação revogada, poderão 

ser legalizados dentro do prazo de 180 (cen 
to e oitenta) dias, contados a partir da pu 

blicação da presente Lei. 

Parãâgrafo único - O poder executivo bai 
xarã, por decreto, as condições nas quais 
se concederã a legalização a que se refere 
este artigo. 

art. 6º - Os projetos para parcelamen- 
to do solo e licenciamento de novas constru 
ções no Município ficam sujeitos às dis- 
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posições estabelecidas nesta lei. 

CAPÍTULO III 

DO ZONEAMENTO MUNICIPAL 

SEÇÃO I 

Da Divisão do Território 

Art. 79 - Para efeito da apiicação da 

presente lei, ficao Município de Miguel Pe 

reira dividido nas seguintes áreas: 

I - Área Urbana (AU); 

II - Área de Expansão Urbana (AEU);. 

III - Área Rural (AR); 

Parâgrafo único - As áreas urbana e 

de expansão urbana têm seus perimetros de- 

finidos em lei específica. 

Art. 89 - A ãrea urbana fica dividida 

nas seguintes zonas, sem prejuizo dos limi 

tes interdistritais: 

I - Zonas Residenciais (ZRs); 

II '- Zona Central de Comércio e Ser 

viços (ZCC); 

III - Zona Mista (ZM); 

Iv '- Zonas de Proteção Ambiental 

(ZPASs) . 

Paragrafo único - A descrição dos li- 

mites das zonas encontra-se em anexo a es- 

ta lei. 

Art. 99 - As ãreas e zonas são deli 

mitadas nas pranchas nºs 11 e 13 de zonea- : 

mento que acompanham esta lei e que dela 

fazem parte integrante, a saber: 

I - Planta de zoneamento da ãrea 

urbana de Miguel Pereira e Go- 

vernador Portela; 

II - Ocupação do Município com a de 

limitação das diferentes áreas 
JE 
i em que se divide. 

Art. 10 - Para efeito desta lei, o 

principal parâmetro a ser considerado na 

divisão do território, seja ele de proprie 

dade pública ou particular, & a &rea míni- 

ma do lote. 

8 19 - O Quadro I, no Anexo 1 desta 

lei, e que dela faz parte integrante, indi 

ca as categorias de lotes de acordo com os 

. usos permitidos nas diferentes Zonas em que 

se divide a área urbana. 
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8 20 — CG lote minimo permitido na f- 
rea de Expansão Urbana & de 5 000m2 (cinco mil metros quadrados). 

8 39 - Os loteamentos isolados, locali 
zados fora do perímetro urbano de Miguel Pe 
reira e Governador Portela e legalizados an 
teriormente à aprovação desta Lei, pertence 
rao à Area Urbana, constituindo perimetros 
isolacos, devendo obedecer, para fins de 
parcelamento do solo e licenciamento de o 
bras, O mesmo que se exige para as Zonas de 
Proteção Ambiental nos artigos 34 e 35 da 
Seção V deste Capitulo. 

Art. 11 - Os projetos de parcelamento 

do solo para fins urbanos situados na área 

rural ficam submetidos às diretrizes de pla 

nejamento fisico-territorial do município 

bem como às instruções vigentes do INCRA 

sobre parcelamentos para formação de sítios 

de recreio. 

SEÇÃO II 

Das Zonas Residenciais da Área Urbana 

Art. 12 - Ficam estabelecidas 5 (cin- 

co) tipos de zonas de uso predominantemen- 

te residencial — ZzkKs — abrangendo as se- 

guintes areas: 

I - ZR-1 — ao norte da RJ-125, a- 

brange os bairros Rio D'Ouro, 

Roseiral e Futurista; ao sul, 

os bairros &o Tombo, Recreio e 

Sertão; 

E - ZR-2 (Setor 1) - ao norte da 

RJ-125, abrange os bairros de 

Barão de Javari, São Jorge, 

Plante Caf& e Jaráim Horizonte; 

ao sul, os bairros Jovita, Cas 

teio, Vila Seima e os loteamen 

tos Venda Velha, Retiro das Pal 

meiras, Boa Vista e as terras 

do Sítio Remanso; 

III - ZR-2 (Setor 2) - ao sul da RJ- 

125, desde a divisa do lotea- 

mento Alto da Boa Vista atê o 

limite do município com Vassou 

ras, incluindo as terras da 

RFFSA junto a Estação, as ter- 

ras da Associação dos Funcionã 

rios do Banco Boa Vista, do Si 

tio Monte Alegre e dos lotea- 

mentos Coqueiros e Parque da La 

goinha; 

IV - ZR-3 - ao norte da RJ-125, des 

de as terras vizinhas do bair- 

ro Plante Cafê ate o limite do 

Município com Vassouras, inclu 

indo os lcteamentos Santa  Lu- 

zia, Cidade das Rosas, Vila No



va, Vila Pamplona, Vila Marga- Art. 15 —- na ZR-2 as edificações resi 

rida, Vila Suiça, Jardim Mi- denciais unifamiliares devem observar os 

guel Pereira, Parque  Guarara- seguintes parametros: 

pes, São dosk da Satinha, Bro I - lote minimo: 1.000,00 m2 (mil 
ril, Monteciello e Vale da Pon 

E- metros quadrados) ; 
tresina; 

II  - taxa de ocupação máxima: 30% 
- =4 — d -12 V ZR—-4 ao sul da RJ-125, abran ferinta pos cento); 

ge os loteamentos Remanso, Vi- 
1a das Rosas, Geraldino Fraga, III - altura maxima de edificação; 

Alto da Boa Vista, os bairros 7,00 m (sete metros); 

aleguia & Copia 8 foda pensa IV - testada minima: 20,00 m (vinte 

sul do centro de Miguel Perei- 
metros). 

ra, incluindo o loteamento Lau 

s . rá uni - sã ibidas as e- ra Pinheiro; Paragrafo unico Sao pro 

dificações residenciais multifamiliares. 
“ VI - ZR-5 — a partir da Estrada Ma- o 

noel Guilherme da Silva, abran Art. 16 —- Na ZR-3 as edificaçoes resi 

ge uma área ainda não ocupada denciais unifamiliares devem observar os 

ao norte da ZR-3, atê os limi- seguintes parametros: 

tes com o município de Vassou- I - lote minimo: 600,00 m2 (seis- 

ras, incluindo parte do lotea centos metros quadrados) ; 

mento Parque Vista Alegre. II - taxa de ocupação maxima: 40% 

Parágrafo único - A descrição dos li- (quarenta por cento); 

ites. d zon idenciai ncontra- =us gs = 
muitos Gus cenas ess femelais s ra-se III - altura maxima da edificaçao: 
em anexo a esta lei. 

7,00 m (sete metros); 
Art. 13 - Nas zonas residenciais as 

novas construções devem observar o alinha- ay - testada minima: 15,00 m (quin- 

mento do logradouro público para as vias ze metros). 

principais e secundárias e as edificações Parágrafo único - São proibidas as e- 

devem guardar os afastamentos previstos no dificações residenciais multifamiliares. 

Codigo de Obras. art. 17 - Na ZR-4 as edificações resi 

Parágrafo único - A Seção VI deste Ca denciais unifamiliares e multifamiliares de 

pítulo trata da hierarquização das vias ur vem observar os seguintes parametros: 

banas e inclui exigências quanto aos recu- 1 - lote minimo: 450,00 m2 (quatro 

os mínimos. . : 
centos e cinquenta metros qua- 

Art. 14 - Na ZR-1 as edificações resi drados) ; 

denciais unifamiliares devem observar os se = » 
E LI - taxa de ocupação maxima: 603 

E e (sessenta por cento); 

E = Aob& mitiémos 450,00 me [na III - altura máxima da edificação: 
centros e cinquenta metros gua 10,50 m (dez metros e cinquen- 

drados) ; ta centimetros): 

T is a axima: Ts 5 É d tara de, Ocupação maxima sos IV - testada minima: 15,00 (quinze 
(trinta por cento); 

metros). 

T — á xi 1 £5 ão: E ão III altura maxima da edificaçao: Art. 18 - Na ZR-5 as edificações resi 

7,00 m (sete metros); denciais unifamiliares devem observar os 

IV - testada mínima: 15,00 m (guin- seguintes parametros: 

EE NENE I - lote mínimo: 2.000,00 m2 (dois 

Paragrafo único - São proibidas as e- mil metros quadrados); 
es aa . o ps = º . 

dificações residenciais multifamiliares. II - taxa Ee ocupação máxima: 208 

(vinte por cento);



III - altura máxima da edificação: 
7,00m (sete metros); 

IV - testada minima: 25,00m 
e cinco metros). 

(vinte 

Parágrafo único - São proibidas as e 
dificações residenciais multi familiares. 

Art. 19 - Nas zonas residenciais são 
permitidas as construções para usos de en- 
sino, de saúde e assistência social, de ha 
bitações temporárias (hotéis, motéis e pen 
sões), recreativo-culturais (clubes, colô- 
nias de férias e similares), de serviços 
religiosos, de serviços pessoais (cabelei- 
reiros, alfaiatarias, lavanderias e simila 
res) e de serviços de administração em ge- 
ral e uso misto (habitação/comércio ou ha- 
bitação/indústria), as quais devem obede- 
cer aos seguintes parâmetros: 

I - taxa de ocupação máxima do ter 
reno: 40% (quarenta por cento): 

II | — altura maxima da edificação: 
. 7,00m (sete metros) ou de acor 

“do com as instruções do Grgao 
competente da Prefeitura Muni- 
cipal. 

Parágrafo único - Serão permitidos no 
pavimento têrreo das edificações de uso 
misto a que se refere este artigo, os esta 
belecimentos que atendam às necessidades i 
mediatas da população do bairro, tais como: 
padaria, açougue, farmâãcia, mercearia, bar 
e congêneres, de acordo com o órgão compe- 
tente da Prefeitura Municipal. 

Art. 20 - Os usos de comércio varejis 
ta e misto (habitação/comércio ou habita 
ção/indústria) são permitidos para os ca- 
sos de transformação de usos de edifica- 
çoes existentes. 

Parãâgrafo único - Serão admitidas am 
pliações, desde que não seja ultrapassada 
a taxa de ocupação prevista para a zona 
respectiva. : 

Art. 21 - Os estabelecimentos de co- 
mércio atacadista, os depósitos de materi- 
ais de construção, os serviços de manuten 
ção (oficinas, carpintarias, serrarias,ser 
ralherias) sô podem se localizar nas ZR-I 
e Z2R-3 e ao longo das vias principais. 

Art. 22 - Os estabelecimentos indus- 
triais podem localizar-se nas zonas resi- 
denciais à exceção das ZR-2, ZR-4 e ZR-5, 
desde que suas atividades não prejudiquem 
oO conforto e a segurança das populações vi 
zinhas. 

Parágrafo único - A localização e os 
parametros para implantação dos estabeleci 
mentos industriais dependem das diretrizes 
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da Prefeitura Municipal. 

Art. 23 - Nas zonas residenciais são 
proibidos os postos de gasolina e os depó- 

sitos de materiais explosivos e inflamã- 

veis e as atividades que prejudiquem o con 

forto e a segurança da população. 

SEÇÃO III 

Das Áreas Comerciais 

Art. 24 - Ficam estabelecidas 2 (duas) 

ãreas de uso predominantemente comercial e 

de serviços nos núcleos das sedes de Mi- 

guel Pereira e Governador Portela, compre 

endendo os seguintes logradouros, respecti 

vamente: 

I - Zona Central de Comércio e Ser 

viços (ZCC): 

- Rua Maria Josê, Rua Boni fã- 

cio Portela, Rua Francisco Ma 

chado, Rua Francisco Alves, 

Avenida Juju, Rua Dr. Luis 

Pinto, Rua Manoel Guilherme 

Barbosa, Rua A (projetada,li 

gando a Rua Maria José a Fran 

cisco Machado), Praça Oswal- 

do de Araujo Lima, trecho da 

RJ-125, desde o Largo da Vi- 

tória até a Praça da Bandei 

ra, Rua Áurea Pinheiro e Rua 

General Ferreira do Amaral, 

Rua Antônio Roque de Carva- 

lho; 

II '- Centro de Comércio e Serviços 

(Ccs) : 

- Rua Osório de Almeida, Rua 

Paulo de Frontin, Rua Joa- 

quim Ribeiro de Avelar, Rua 

13 de Maio, trecho da Rua Co 

mandante Paulo Emilio entre 

RJ-125 e Avenida Marechal Ron 

don. 

Art. 25 - Na ZCC e no CCs as 

ções destinadas ao comércio e serviços eu 

edifica 

so misto devem obedecer aos seguintes para 

metros: 

E - lote minimo: 300,00 m2 (trezen 

tos metros quadrados) ; 

II | - taxa máxima de ocupação do ter



  

reno: 90% (noventa por cento); 

III - altura máxima da edificação: 
ZCcc - 14,00m (quatorze metros) ; 

ccs - 12,00m (doze metros); 

IV - testada minima:10,00m (dez me- 
tros) ; 

V - recuo frontal: segundo o ali- 
nhamento proposto a partir da 
hierarquização das vias urba- 
nas, tratado na Seção VI deste 

Capítulo. 

VI - afastamentos: poderão ocupar 
toda a testada e colar nas di- 

visas laterais, mantido o afas 

tamento de fundo, conforme o 

Côdigo de Obras. 

Art. 26 - Na ZCC e no CCS são proibi 
dos hospitais, oficinas, postos de gasolina, 

depósitos de materiais, carpintarias, serra 

rias, serralherias e atividades que prejudi 

quem o conforto e a segurança da população. 

Parágrafo único - No trecho da RJ-125 

compreendido na ZCC além dos usos referidos 

neste artigo são proibidos escolas, postos 

de saúde e ambulatórios, templos religoosos, 

cinemas e clubes. 

Art. 27 — Na ZCC e no CCS as edifica- 

ções destinadas para fins exclusivamente re 

sidenciais devem obedecer aos parâmetros es 

tabelecidas para a ZR-3, no artigo 15 desta 

lei. 

SEÇÃO IV 

Da Zona Mista 

Art. 28 - Fica estabelecida como Zona 

Mista - ZM, a zona de uso residencial, de 

comércio e serviços que se localiza ao lon- 

go da RJ-125, compreendendo todos os lotes 

com testada para a rodovia. 

$ 1º - Fica exciuído Oo trecho da RJ- 

125 abrangido pela ZCC. 

8 29 - Deverão ser obedecidas as fai 

xas de domínio da RJ-125, do córrego do Sa- 

co e do trecho da ferrovia compreendidos nes 

ta zona. 

Art. 29 - A ZM & formada por 2 (dois) 

setores distintos que compreendem 3 (três) 

trechos da RJ-125, alternados, cuja abran- 

gência descreve-se a seguir: 

I — Setor Misto Tipo I 

a) 1º trecho do limite do perime- 

tro .urbano em Governador Porte 
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1a até o cruzamento da “RJ-125 

com a Rua Comandante Paulo E- 

mílio; 

b) 29 trecho do entroncamento da 

R$-125 com a Rua Conde Perei- 

ra Cameiro até o limite com 

Pati do Alferes (Município de 

Vassouras) ; 

III - Setor Misto Tipo II 

a) Trecho único - do cruzamento 

da RJ-125 com a Rua Comandan- 

te Paulo Emílio até o largo 

da Vitória. 

Art. 30 - Na ZM as edificações resi- 

denciais unifamiliares e multifamiliares,. 

as de uso comerciai ou de serviços e:as de 

uso misto devem observar os seguintes parã 

metros: 

I - lote mínimo: 600,00 m2 (seis- 

centos metros quadrados); 

II | - taxa Ge ocupação maxima: 408 

(quarenta por cento); 

III - altura máxima da edificação: 

7,00 m (sete metros); 

IV | - testada minima: 15,00 m (quin- 

ze metros); 

v “- recuo frontal mínimo: 15,00 m 

(quinze metros) do eixo da RJ- 

125 (definido a partir do ali- 

nhamento proposto para as no- 

vas edificações no Quadro I que 

integra esta lei. 

Art. 31 - xa ZM, em ambos os | setores 

em que se divide, são proibidas as escolas, 

os hospitais, ambulatórios e postos de sai 

de. 

Art. 32 - No Setor Misto Tipo II, a- 

lem dos usos relacionados no artigo ante- 

rior, são proibidos os postos de gasolina, 

oficinas mecânicas, depositos de materiais 

de construção e o comércio varejista em ge 

ral à exceção de comércio de produtos arte 

sanais e típicos da regiao e outros liga 

dos à atividade turismo-veraneio. 

SEÇÃO V 

Das Zonas de Proteção Ambiental 

Art. 33 — Ficam estabelecidas como Z0



nas de Proteção Ambiental - ZPAs, as áreas 
urbanas situadas acima da cota de 680,00 m 

(seiscentos e oitenta metros) 

Art. 34 - Nas ZPAs são permitidas uni- 
camente as construções de edificações resi- 
denciais unifamiliares as quais devem obser 

var aos seguintes parâmetros: 

I - lote minimo: 2.000,00 m (dois 

mil metros); 
o 

II - taxa de ocupação máxima: 20% 

(vinte por cento); 

III - altura máxima da edificação: 

7,00 m (sete metros); 

IV - testada minima: 25,00 m (vinte 

e cinco metros). 

Parâgrafo único - É considerada obriga 

ção precípua e específica dos proprietarios. 
de lotes nas ZPAs o reflorestamento e a re 
composição dos terrenos. 

Art. 35 - Nas ZPAs os projetos de par- 
celamento que atinjam locais de interesse tu 

ristico devem garantir o acesso e a preser- 

vação das belezas naturais. 

Parãâgrafo único - A Prefeitura Munici- 

pal indicarã as diretrizes de ocupação nos 

locais de interesse turístico. 

SEÇÃO VI 

Das Vias de Circulação da Área Urbana 

Art. 36 - Fica estabelecida a seguinte 
hierarquia para as vias urbanas, para efei- 

to de alinhamento dos logradouros publicos: 

E - Vias principais: 

a) Coletora-Distribuidora: 

- RJ-125 cujo leito coincide 

com a Avenida Marechal Ron- 

don, Rua Machado Bittencourt, 

Avenida Roberto Silveira e 

Rua Cesar Lattes; 

b) Principais Centrais: 

- no centro de Miguel Pereiras. 

Rua Áurea Pinheiro, Rua Gene 

ral Ferreira do Amaral, Rua 

Francisco Machado, Rua Maria 

Josê, Rua A (projetada ligan 

do a Rua Maria José à rua 

Francisco Machado), Praça Os 

- "20 

c) 

waldo de Araujo Lima, Rua 

Francisco Alves; 

- no centro de Governador Por 

tela: Rua Osório de Almeida, 

Rua Joaquim Ribeiro de Ave- 

lar, Rua Paulo de Frontin , 

techo da Avenida Marechal 

Rondon, desde RJ-125 atê a 

praça 31 de março e trecho 

da Comandante Paulo Emílio 

desde a Avenida Marechal Ron 

don até RJ-125. 

Principais de ligação intramu 

nicipais e intermunicipais: 

Rua dos Monsores, Estrada Ma- 

noel Guilherme da Silva (MP-—- 

01), Estrada Dr. Joaquim Nico 

lau (MP-02), Rua Manoel Bra- 

sil (MP-08), Estrada Chaumie- 

re (MP-04) e antiga Estrada 

da Saibreira (MP-11); 

II - Vias secundárias: 

a) 

b) 

de penetração: Rua Bonifácio 

Portela, Rua Aspirante Mazô, 

Rua Cipriano Gonçalves, Rua 

Luiz Pamplona, Rua Presidente 

Kennedy, Rua Conde Pereira Car 

neiro, Rua Dagmar Paiva, Rua 

Dr. Pedro Paulo ce Andrade, 

Rua Luiz Pereira Teixeira,Rua 

Comandante Paulo Emílio, Ave- 

nida Comércio, Rua Ferreiros 

(trecho entre a Rua Engenhei- 

ro Raul Emilio e a Estrada de 

São Jorge), Estrada São Jor- 

ge, Rua Maurício Silveira,Rua 

Castelo, Rua Recreio, Rua Ber 

nardo Saião e Rua Nhô-Nhô Via 

nas 

de distribuição: Rua Senador 

Vasconcelos Torres, Rua vJoa- 

quim Pereira Soares, Rua Pre- 

sidente Roosevelt, Rua Hon6- 

rio Fernandes, Rua Pedro II e 

rua de ligação desta com o lo 

teamento Retiro das Palmeiras, 

Rua Afonso Siqueira Sarauta , 

Rua Dr. Luiz Pinto, Rua Enge- 

nheiro Raul Emilio Pereira da 

Silva, Rua Isaura, Rua Ferrei



ros, Rua Venda Velha e Rua Mã 

rio de Castro; 

III - Vias terciârias: 

- são as vias de área urbana 

não incluídas nas classifica 

ções anteriores. 

Parágrafo único - O Anexo 6 desta Lei 

contêm a planta da rea urbana de Miguel 

Pereira e Governador Portela com a repre- 

sentação gráfica da hierarquização das 

vias urbanas. 

Art. 37 - As novas construções e proje 

tos de arruamentos deverão obedecer ao ali 

nhamento dos logradouros públicos conforme 

o Quadro II do Anexo 2 desta Lei, sem pre 

"juizo das faixas de domínio dadas rodovias. 

estaduais e ferrovia. 

S 19 - As vias situadas em terreno a- 

cidentado terão as condições de projeto de 

finidas pelo ôrgão competente da Prefeitu- 

ra Municipal. 

8 29 - A Assessoria de Planejamento 

da Prefeitura Municipal definirã o alinha- 

mento dos logradouros públicos nos casos 

peculiares locais, onde a aplicação do Qua 

dro II seja incompativel com -a situação 

dos trechos, sendo que a largura das cai- 

xas de ruas, à exceção das vias coletora- 

distribuidora e locais poderã sofrer redu- 

ção de atê 20$ e a largura dos passeios po 

derã variar atê o mínimo de 1,50 (um metro 

e cinquenta centimetros). 

ea = 

CAPÍTULO IV 

DAS DISPOSIÇÕES FINAIS 

Art. 38 - Os casos omissos na presen- 

te lei serão resolvidos por analogia pela 

Prefeitura Municipal. 

Art. 39 - Qualquer projeto de parcele: 

mento da terra fica submetido à classifica 

ção e hierarquização de suas vias, para e- 

feito do cumprimento desta Lei. 

Art. 40 — peverã ser respeitada a fai 

xa de terra não edificável de 15,00 m (guir 
ze metros) às margens do Lago Javari, de E 

cordo com o estabelecido no Decreto-Lei nº 

9.760, de 05-09-1946. 

Art. 41 - As atividades que por suas 

caracteristicas necessitem de àreas e com- 

partimentos especificos para o seu funcio- 

namento poderão se instalar em solo do mu- 

nicípio, desde que sejam respeitadas as 

exigências da legislação vigente quanto à 

preservação ambiental, ficando a critério da 

Prefeitura Municipal a definição dos para- 

metros para implantação dessas atividades. 

Art. 42 - Esta lei entrarãemvigor na 

data de sua publicação, revogadas as dispo 

sições em contrário. 

Miguel Pereira, em O6 ge Tumlra 

de 1972. 
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ANEXO 1 

QUADRO I 

  

CATEGORIAS DE LOTES MÍNIMOS 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

Er Taxa de Testada Rd tea 
Área Mínima o e sr Maxima 

Uso Localização Ocupação Minima to - 
(m2) O E Edificação 

. (m) 

300 Comércio, Serviços e Misto ZCC e CCS 90 10 14,00 ad 
12,00 (CCS) 

Residencial unifamiliar . ZR-1 30 15 7 590 

450 . 
Residencial unifamiliar e multi- ZR-4 60 15 10,50 
familiar . 

ZR-3 40 is 7,50 

o “Residencial unifamiliar 

ZCC e CCS 40 15 10,50 

600 
Residencial unifamiliar e multi- 2M “0 15 7,50 

| familiar 

Comércio, Serviços e Misto ZM 40 15 7,50 
1 

1000 Residencial unifamiliar Era 
' Setores 1 e 2 30 20 7,50 

| 
! 2000 Residencial unifamiliar ZR-5 e ZPA 20 25 4,50             

 



ANEXO 2 

Tabela 1 - Hierarquia das Vias Urbanas - Alinhamento 

do Logradosro PblLCO.asssassnnddTEddé e E ddd e Rdão é É db E E ké 

ANEXO 3 

Descrição dos Limites das Zonas ..........ccccccccccccooo 

ANEXO 4 

Prancha nº 11 - Planta de Divisão Territorial 

do Município .......cccccccccccccccccccccrcrcraro sé E Sidi 

ANEXO 5 

Prancha nº 13 - Planta de Zoneamento da Área Urbana ..... 

ANEXO 6 

Prancha nº 14 - Planta de Hierarquização das Vias Urbanas 
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Quadro II ANEXO 2 

ILERARQUIA DAS VIAS URBANAS 

ALINHAMENTO DO LOGRADOURO PÚBLICO 

  

  

  

  

  

  

  

              
  

LARGURA DO LOGRADOURO PÚBLICO ALINHAMENTO 

: DO 

LOGRADOURO HIERARQUIA DAS VIAS URBANAS LARGURA RECUO PÚBLICO 

def DC RRDOS 68 FRONTAL DAS TOTAL (A PARTIR DO 
EDIFICAÇÕES EIXO DA VIA LADOS) FICAÇ ? 

Coletora-Distribuidora .. 9,0 3,0 31,0 21,0 10,5 

[98] 
+ 
«<q 

a 
e | Centrais ......cccccr. ces. 9,0 3,0 = 15,0 7,5 
g 
PL 

Intra e Intermunicipais . 12,0 3,0 3,0 24,0 12,0 

a u- 

S | Penetração ..... é sie dida dis é 9,0 2,5 = 14,0 7,0 
vá 
A 

5 
o e 

o | Distribuição Jescscscensa 9,0 2,5 - 14,0 7,0 

la 
E a LOCAIS «ax amanis saiárerá duo bro o 7,0 1,5 - 10,0 5,0 
gs



ANEXO 3 

DESCRIÇÃO DOS LIMITES DAS ZONAS 

ENTRE ZR-1l E ZR-2 (SETOR 1): 

Parte da linha de perímetro urbano, 
entre os pontos C e D, atravês da perpendi 
cular traçada desta linha em direção ao to 
po do morro situado entre o bairro Futuris 
ta e o Lago Javari, descendo pela encosta 
atê atingir a rua Comandante Paulo Emílio 
no entroncamento com a rua transversal a 
RJ-125 e mais próxima do Lago Javari, se- 
guindo por esta e tomando a RJ-125, na di 
reçao -de Barão do Javari até a Avenida Ma- 
rechal Rondon, por onde torna para Governa 
dor Portela atê a Praça 31 de Março. tra 
vessa a linha férrea, seguindo pela rua 
Nhô-Nhô Viana, rua Mário de Castro, rua Re 
creio atê a rua de acesso ao loteamento das 
terras de Diogo Soares Dias pela qual se- 
gue atê atingir a linha de perímetro urba-' 

. no. 

ENTRE ZR-2 (SETOR IN) E ZR-3 

Parte da praça de retorno da Rua Már- 

cia, no bairro Plante Café, seguindo por 

esta rua, e pelas Ruas Dario Blanco, Pro- 

fessor Torres Homem e Josê Resende atê a- 

tingir a Rua Cipriano Gonçalves. 

ENTRE A ZR-2 (SETOR I) E ZR-4 

Parte do limite sul do Loteamento Re- 

manso desde a RJ-125, prolongando-se nessa 

direção atê atingir o limite do Loteamento 

Vila das Rosas, pelo qual segue, contornan 

do as duas àreas desse loteamento e a área 

loteada das terras de Geraldino Fraga Neto 
prolongando-se na direção sul, por uma 

perpendicular à linha de perimetro urbano. 

ENTRE ZR-4 E ZR-2 (SETOR II) 

Parte do final da Rua General Ferrei- 

ra do Amaral, ligando-se em linha reta ao 

ponto mais próximo do Loteamento Alto da 
Boa Vista, a leste, e segue pelo contor- 

no deste loteamento, atê o entroncamento 

da Rua Senador Vasconcelos Torres coma Rua 

Porcina M.C. Fernandes, de onde se liga por 

uma reta com extensão de 300,00m (trezen 
tos metros) & rua Waldemar Fraga e conti nua até a linha de cota de 680,00m (seis- 
centos e oitenta metros) por uma perpendi- cular à estrada da Saibreira, prosseguindo 
pela mesma linha de cota atê a linha de pe rimetro urbano. o 

ENTRE ZR-3 E ZR-5 

Parte do ponto Go perimetro urbano, 

na Estrada Manoel Guilherme da Silva, dis- 

tante 500 metros ao longo desta via do pon 

to de entroncamento da mesma com a Rua As- 

pirante Masô, ligando-se por uma reta ao 

ponto de cota 675,00 m (seiscentos e seten 

ta e cinco metros) do morro situado entre 

a Avenida Laurita e a Rua das Acácias. Se 

gue daí em linha reta atê o ponto mais ao 

norte da Alameda Pontezinha seguindo por . 

esta via até o ponto em que seu leito é cor 

tada pelo côrrego que desce o vale em dire 

ção a Pati do Alferes, continuando por es- 

te córrego atê o ponto em que atinge a Es- 

trada Dr. Joaquim Nicolau. Daí termina em 

linha reta, ligando-se ac ponto de cota. 

667,00 m (seiscentos e sessenta e sete me- 

tros) do morro mais próximo, na divisa com 

Pati do Alferes. 

. ZONA: COMERCIAL CENTRAL (ABRANGÊNCIA) 

Compreende os lotes com testada para 

os logradouros comerciais da ZCC definidos 

“na Lei de Zoneamento, desde a Rua Cipriano 

Gonçalves atê a Rua Conde Pereira Carheira. 

ENTRE“A' 2M E AS DEMAIS ZONAS 

O limite entre a ZM e as demais zonas 

que atravessa & representado pelas divisas 

dos lotes que possuem testada para a RJ- 

125, excluidos os que pertencem a ZCC. 

ENTRE A ZPA E AS DEMAIS ZONAS 

O limite entre as âreas pertencentes 

a ZPA e as demais zonas onde possa estar 

contida & representada pela curva de ni- 

vel correspondente à cota de 680,00m (seis 

centos e oitenta metros). 
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